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Com o objetivo de desenvolver a cultura do quiabo 
no Estado do Rio de Janeiro, realizou-se e m  ~tagua i ,  de 
9 a 12 de novembro de 1976, um encontro do qual parti- - 
ciparam produtores, técnicos de assistencia e pesquisa- 
dores. 

Ao f inal  dos trabalhos foi elaborado este documen- - 
to, que apresenta os t res  sistemas de produção recomen- 
dados para a cultura. 

O sistema de produção é um conjunto de práticas 
inter-relacionadas , recomendado para determinados ni- 
veia de tecnologia, e com suautilizaçao se espera alcan- 

A 

çar um maior rendimento. Pa ra  sua eficiencia , procura- 
s e  combinar a s  recomendações da pesquisa e da ass i s -  
tencia técnica com os interesses e conhecimentos dos 
agricultores. 

As recomendações contidas neste documento sã0 A vá- 
lidas para o Estado do Rio de Janeiro, com referencia 
principalmente para os ~unicl 'p ios  de ltagua<, Cachoeiras 
de Macacu (Papucaia), Rio de Janeiro (Santa Cruz e Cam- 
po Grande), ~ a c a é  e Magé. 



A cultura do quiabo é explorada, praticamente, em 
todo o Estado do Rio de Janeiro. A á rea  maior produtora 
é compreendida pelos ~ u n i c < ~ i o s  de ltagua:, Cachoeiras 
de Macacu, Rio de Janeiro, ~ a c a é  e Mag&. 

Diversos fatores levamos agricultores a cultivar o 
quiabo, destacando-se a fácil comercialização, a alta 
rentabilidade, a possibilidade de exoloração durante o 
ano todo e o longo per<odo de produção. 

Nas á reas  exploradas, a topografia é praticamente 
plana. 

- O clima dessa região apresenta grande gama de va- 
riaçoes, predomina o clima quente e Gmido, com estação 
chuvosa no verão. A temperaturamédia anual é de 23,0?C 
e a média anual é de 1 :200mm,  com distri- 
buição irregular .  . 

As estradas são suficientes e a maioria apresenta 
boas condições de tráfego durante o ano todo. 

Os solos predominantes na região, segundo o levan- 
tamento de solos do Estado do Rio de Janeiro, são hidro- .. 
mórficos e aluviais. Estes solos tem um alto potencial 
agr<cola , permitindo um cultivo intensivo das plantas 
oler<colas. 

O preparo do solo é feito, na maioria dos casos, 
por meio de máquinas comduas arações e duas gradagens 
cruzadas. 

A cultura é serneada diretamente e m  sulcos ou covas 
definitivas. 

A utilização de calcário é feita por reduzido n6mero 
de agricultores, tomando por base apenas a experiencia 

e sem análise do solo. 
A adubação qucmica geralmente não é utilizada; é 

comum o uso da adubação orgânica (esterco de galinha). 



As sementes  utilizadas não são previamente t r a t a -  
das  contra pragas  e doenças. 

O plantio, e m  g e r a l ,  é feito manualmente. Alguns 
produtores  uti l izam a plantadeira manual (ma t raca ) .  

- - 
As épocas de ma io res  plantios sao o verao  e o in-  

verno ,  com o espaçamento compreendido en t re  O ,  2Om x 
0 ,80m e 0 ,40m x 1 , lOm.  

As variedades m a i s  difundidas são a s  Chifre de 
Vca do. 

- ~ c l c ~ ã o  P i ranema ,  Chifre de Veado - seleção 
Santa Cruz  47 e Campinas.  

O dcsbastc é fcito quando a planta apresenta  de 2 a 
r! follias dcfinitivas, dcixando-se de 1 a 2 plantas por  
cova. 

P a r a  a eliminação das e rvas  daninhas é utilizada a 
capina i i~anua l  c niccanica (enxada rotativa en,rnicro-  
t r a t o r ) .  

O controlc f i tossani tár io  é feito logo após a germi-  
nação, continuando durante o ciclo da cultura - 

A collicita é iniciada 80 a 100 dias após a semeadura ,  .. 
prolongando-se por  6 a 8 m e s e s ;  após t r e s  m e s e s  de co- 
lhei ta ,  aproximadamente,  faz- s e  a poda total  dos r amos .  

A classificação é feita tomando-se como base o t a -  
manho do fruto,  a uniformidade e os defeitos. 

A produção var ia  de 600 a 800 caixas por  hec tare .  
A comercialização é feita a t ravés  da CEASA-RIO e 

pelas  cooperativas (COAGN e CAC). 



Os agricultores deste sistema apresentam muito 
bom conhecimento da lavoura, utilizam um bom nl'vel de 
tecnologia e aceitam, até certo ponto, a s  recomendações 
técnicas. Na grande maioria, são proprietários, exis- 
tindo aparceria e o arrendamento. A á rea  cultivada com 
quiabo é de 2,Oha a 5 ,  Oha. Possuem tratores de roda, 
arados, grades de disco, pulverizadores, etc. Possuem, 
até certo ponto, facilidade de crédito. A utilização de 
insumos modernos 6 uma prática comum mas nem sem- 
pre  são observadas a s  normas. 

A produtividade atual está em torno de 800 cxlha. 
Com o sistema proposto espera-se um aumento para 
1300 cx/ha. 

OPERAÇÕES Q U E  COMPÕEM O SISTEMA 

1. Preparo do solo 
2. Escolha e seleção de sementes 
3. Plantio e adubação 
4. Tratos culturais 
5 .  Tratamento fitossanitário 
6. Colheita 
7.  ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  



1. Preparo do solo - O solo deverá s e r  de baixada, 
piano, para facilitar a irrigação,adrenagem e a mecani- - 
zaçao . 

Antes de a r a r ,  fazer a amontoa e queima dos r e s -  
tos de cultura. 

Em solos aluviais e hidromórficos, o preparo será  
feito com tra tor  de pneu, com arado e grade de disco. 

Fazer duas arações de 20-25cm de profundidade, 
sendo a segunda feita 40 dias após a primeira.  

EIetuar duas gradagens cruzadas para ajudar a in- 
corporar o calcário. 

1.1 -. Calagem - Fazer  calagem baseada na análise 
de solo e usar calcário dolom<tico. A aplicação se rá  
feita 35-40 dias antes do plantio. Na ausência da análise 
do solo, usar 2,Ot de calcário/ha., espalhando-o manual- 
mente e incorporando-o ao solo por meio de grade de 
disco . 

2. Escolha e selevão de sementes - Será feita. ti- 
rando-se das plantas ma.is vigorosas e sadias, isentas de 
pragas e doenças. A época: e m  torno de 40 dias depois 
da abertura da flor,  escolhendo-se a parte da planta para 
re t i ra r  os frutos e selecionar a s  sementes. 

Os frutos serão secados ao sol,  batidos, para reti- 
r a r  a s  sementes, e tratados com inseticidas, para. me- 
lhor garantia contra o ataque de brocas e fungos. 

3.  Plantio e adubaçãu - Em solos hidrom6rficos o 
plantio ser; feito aproveitando-se os riscos da grade, 
com uma pr~fundidade de 5cm. 

Em solos argilosos se rá  feito em linhas direciona- 
das (arame e corrente) ,  fazendo-se a semeadura com au- 
xilio da e r a -  A adubação será  feita conforme a aná- 
l ise do so1.o. E m  média, s e  utilizará 400 kg/ha de su- 
perfosfato simples e 100 kg/ha de cloreto de potássio. 



Dependendo do estado n2..tricional da planta, será  
feita a adubação foliar,  contendo micronutrientes ,na do- 
sagem de 200g a 500g do adubo para. 100 litros de água .  
Em geral ,  deverão se r  usados 1000 l i t ros de calda por 
hectare. 

3. 1 - &a de plantio e espaçamento - O plantio 
será  feito durante o ano todo, principalmente e m  março 
e abri l .  

O espaçamento usado é de 1,20m x 0 ,4m,  dei - 
xando-se no plantio 10 sementes por cova e ,  depois do 
desbaste, 2 plantas por cova. 

se rão  gastos, e m  média, 10 kg de sementes para O 

plantio de 1 ha. 
O plantio feito e m  abr i l ,  em condições normais, 

deverá aícançar 8 meses de produção. 
3.2 - Variedades - se rá  usada a variedade seleção 

Piranema ou a selec-ão Santa Cruz. 
3.  3 - ~ a t a ~ ~ i e ' i t o  das sementes - Antes do plantio, 

a s  sementes devezão s e r  trata.das com fungicidas, inse- 
ticidas e antibióticos, conforme ANEXO I das ESPECI- 
FICAÇÕES TÉCNICAS GERIhS - DOENÇAS E PRAGAS 
DO QUIABEIRO. 

4. Tratos culturais - Em gerai  deverão s e r  feitas 
quatro capinas, a primeira 15 dia.s ap6s o plantio e a s  
outras,  de acordo com as  necâssidades. são usados tam- 
bém microtratores com enxada rotativa. 

Durante o ciclo da cultura usa-se o herbicida ade- 
qua do . 

A poda será  feita 6 meses  após o plantio, seguida 
de tratamento do local do corte,  com fungicida. 

A irrigação é uma prática pouco usada em quiabeiro. 
O sistema é o de aspersão.  O sistema de irrigação por 
infiltração poderá s e r  também usado, desde que haja 2-  
gua suficiente e que a topografia e a s  condições físicas 
do solo sejam favoráveis. 



4.1 - ~ d u b a ~ ã o  em cobertura - ~ e v e r ã o  s e r  feitas 
duas aplicações de sulfato de amÔnio por hectare, sendo: 

i a  - 500kg, 5 a 6 meses  após o plantio 
2a - 500kg, 20 dias antes da poda 

5. Tratamento fitossanitário - Fazer conforme A- 
NEXO I das ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS GERAIS - 
DOENÇAS E PRAGAS DO QUIABEIRO. 

6. Colheita - se rá  iniciada 60 a 80 dias após o plan- 
tio (plantio de verão) e 90 a 110 dias após0 plantio (plan- 
tio de inverno). A época de colheita se rá  verificada quando 
os frutos apresentarem de 8 a 12 cm de comprimento. 
Na colheita serão usadas luvas e facas. 

7. ~omerc ia l ização  - A  classificação será  feita du- 
rante a colheita. Os frutos, embalados em caixas "tipo 
tomate", com 18kg, serão então enviados 2 CEASA-RJ, 
através das cooperativas e barraqueiros. 



COEFICIENTES TECNICOS 

Sistema de P r o d u ~ ã o  N? < 

Fert i l i rantes 
Flaidio 
Cobertura (suliato de am.mol 
Foliar  
Delenaiws : 
PCNB (trat .  sementes1 
Antibiótico 
Inseticida .irtêmico 
Inseticida contato 
Fungicida base enxofre 
Fungicida sistemico 
Fungicida cúprico (oricloreto 
de cobre1 
Fungicida carbamato 
Fungicida cupro-orgânico 
Acaricida (clorobenzilato) 
Molusticida 
Es'palhante adesivo 
Herbicida 

2.  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Arasao 
Gradagem 
calagem 
Plantio e adubaçáo 

3. TIWTOS CULTURAIS 
Desba"t? 
Aplicaçao de delensivoa 
Aplicação de-herbicida 
Cult iw mecanico 
Cultivo manual 
Aduba& de cobertura 
poda 
~ r r i g a ç ã o  

4.  COLHEITA 
Manual 

5. W S  
Caixa 
Transporte intcrna 
Fre te  

k!! 

kU 
1 

I I 
O D S E I I V A ~ ~ E S :  = 

kg = quilogrania 
t = toneleda 
1 = l i t ro 
d /h  = dia 1ioiiicni 
IiiTR. liora t ra tor  
h / l lTi (=  Hora niicrotrator 15 



Os agricultores deste sistema apresentam bom co- 
nhecimento da lavoura, utilizam uma tecnologia relativa 
e aceitam com facilidade a s  recomendaçÕes tgcnicas. 
são na grande >?aioria, mas adotam O 

processo de parcer ia ,  por problemas de mão-de-obra. 
Possuem area  de 2,O a 4 ,  Olha cultivada com quiabo. A - 
maioria possu: r maquinária necessária à exploraçao, 
ou a aluga.. S ~ O  agricultores que mantêm outro tipo de 
cultura, paralela ao quiabo, aproveitando o restante da 
á rea  disponivel. - H; Gficuldade na obtenção de crédito, 
pois muitos riao possueni titulo definitivo. O plantio é 
feito, principalmente, em março-abril ,  para aproveitar 
a época do preço maximo. Estão iniciando a pratica de 
uso de jnsiimos modernos, como os herbicidas. 

A produtividade atual esta em torno de 420 'x/ha. 
Com o sistema proposto, espera-se um aumento 

para 750 cxlha. 

1. Escolha da á rea  
2 .  Preparo do solo 
3 .  Escolha da semente 
4. Plantio e adubação 
5. Tratos culturais 
6 .  Tratamento fitossanitário 
7.  Colheita 
8 .  ~omerc ia l ização  



1. Escolha da á r ea  - A área  deverá s e r  plana; de - 
preferencia, solo de aluvião ou turfoso, rico em matéria 
organica. Outros tipos de solo (como o arenoso e o a r -  
giloso) são toleráveis, desde que recebam adubação ade- 
quada, devendo s e r  Úmidos e frescos. O lençol freático 
precisa s e r  profundo e o terreno &o deve s e r  sujeito a 
inundação durante o ciclo. 

2. Preparo do solo - Juntar os restos culturais e 
queimar. Arar  o solo duas vezes com arado de disco, 
na profundidade média de 20 - 25cm. Fazer  duas grada- 
gens, uma delas para incorporar o calcário espalhado. 

Havendo necessidade de destorroamento , usar  a en- 
xada rotativa. 

2.1 - Calagem - Fazer  calagem baseada na a n s ~ s e  
do solo. A aplicação se rá  feita antes da. Ultima gradagem. 
Na ausência da análise do solo, usar 2 ,  utlha, fazendo a - 
aplicaçao manualmente. O plantio deverg s e r  feito 30 dias - 
após a inccrporaçao do calcário. 

3. Escolha e seleção das sementes - As sementes 
deverão se r  adquiridas por intermédio das cooperativas 
ou de produtores idôneos. Deverão s e r  de procedèncii. 
conhecida e previamente tratadas,  indicandco-se a s  da 
variedade seleção Santa Cruz ou seleç& Piranema. 
O poder gernlinativo deverá manter-se acima de 80%.. 

4. Plantio e adubação -O plantio deve s e r  feito em 
março-ahril  e a colheita dos 90 dias ap<js. Semeadura. 
com "matraca'!, a uma profundidade de 3 a 5 cm,  fican- 
do em média 5 a 8 sementes por cova. O ãesbaste se rá  
feito por ocasião do aparecimento das primeiras folhas 
definitivas, deixando -se  2 plantas por cova. 
Será ob-ado o espaçamento de 1,20m x 0,4Qm, gas- 
f:ando - se  em &dia I Okg de sementes pa.ra o plantio de 
1 ha. 



Embora seja corrente o uso de uma mistura con- 
tendo cerca de 20 kg de nitrogênio, 70 kg de fósforo e 
40 kg de o que corresponde a 500 kg/ha da fór-  
mula 4-14-8, e cerca de 12 m 3  de esterco de galinha por 
hectare, toda a adubação deverá seguir o resultado da 
análise do solo. 

O adubo quÍmico e o esterco de galinha serão colo- 
cados na cova ou sulco e incorporados ao terreno com a 
enxada rotativa do microtrator.  

Dependendo do estado nutricional da planta, reco- 
menda-se adubação foliar,  contendo micronutrientes, na 
dosagem de 200 a 500g do adubo para 100 l i t rss  de água. 
Em geral  empregam-se 1000 litros da caldapor hectare. 

5. Tratos culturais - serão feitas duas capinas com 
microtrator,  até os 90 dias. Após este per<odo, t r e s  pul- 
verizações com Gramoxonema, na dosagem de 100g para 
100 litros de água. 
A podá se rá  realizada quando a produção dahaste princi: 
pai tornar-se deficiente ou antieconomica, o que ocorre 
aos t r ê s  meses de colheita. O emprego de fungicida no 
tratamento do corte evitará doenças. 

observação: O Gramoxone exigecuidados, na aplicação , 
pois o quiabeiro não pode se r  atingido pela 
calda. 

6. Tratamento fitossanitário - Fazer  conforme o 
ANEXO I das ESPECIFICAÇÕES T&CNICAS GERAIS - 
DOENÇAS E PRAGAS DO QUIABEIRO. 

7. Colheita - A colheita se rá  iniciada 90 dias após 
o plantio, e s e  verificará quando os frutos apresentarem - 

de 10 a 12 cm de comprimento. Durante o processo, re -  
comenda-se o uso de luvas e facas. 

8. Comercialização - Ainda durante a colheita s e  
fará a classificação. Os frutos serão ass im embalados 
em caixas "tipo tomate" com 18 kg e comercializados 
nas cooperativas, ou com os feirantes e barraqueiros. 



COEFICIENTES TECNICOS 

Sistema de ~ ~ o d ~ c i o  N? 2 

Fert i l izantes:  
Plaotio (4. 14.8) 
E ~ t e r c o  de galinha 
Foliar  
Defensivos: 
PCNB (trat .  semente) 
Antibiótico a 

Inseticida sistemico 
Inseticida contato 

de cobre) 
F~ng i c ida  carbamatq  
Fungicida cupro-organico 
Acaricida (clorobenzilato) 
Molusticida 
Esp lhan t e  adesivo 
Herbicida 

QUANTIDADE 

11.0 
2 , o  

ESPECIFICAÇ~ES 

1. INSUMOS 
sementes 
corret ivo 

2 .  P m - A R O  DO SOLO 
Araçao 

UNIDADE 

kg 
t 

~ r a d a g e m  
Calagem 
Plantio e a d u b a ~ á o  

3. TRATOS CULTURAIS 
Desbaste 
Aplicaçao de defensiwa 
~ ~ 1 i c a q . o  de- herbicida 
Cultivo rnecanico 
Cultivo manual 
poda 

4. COLHEITA 
Manual 

5 .  OUTROS 
Caixa 
Transporte interno 
Fre te  

Unid. 
Cr$ 
Cr$ 

ObservaÇáo: g = grama 
kg = quilograma 
t i tonelada 
m3 = metro cúbico 
1 = l i t ro 
d/H = dia homem 
h /TR=  hora t ra tor  
h/MTR= hora mi t ro t ra tor  



Os agricultores deste sistema apresentam um bom 
conhecime'nto da cultura, com um ncvel de tecnologia ra -  
zoável, e são receptivos a recomendações técnicas. A 
grande maioria é de proprietários, mas também há me- 
e i ros ,  parceiros e arrendatários,  em menor escala. Al- 
guns possuem equipamentos para conduzir a lavoura e 
alugam outros, quando necessário. No entanto, apenas 
utilizam par te  dos insumos modernos , principalmente 
porque nao consideram o quiabo sua lavoura mais impor- 
tante. A área  cultivada com quiabo é de 0,5 a 1,O ha. 

A produtividade atual está em torno de 390 cx/ha. 
Com o sistema proposto espera-se um aumento para 700 
cxlha. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1 . Preparo do solo 
2 . Escolha de seleção de sementes 
3 . Plantio e adubação 
4 . Tratos culturais 
5 . Tratamento fitossanitário 
6 . Colheita 
7 . ~omerc ia l izaçáo  

1. Preparo do solo - Fazer  destoca e limpeza, a-  
montoar e queimar os restos de cultura. 
Fazer  uma aração na profundidade de 20cm e uma dre-  1 

nagem para incorporar o calcário sempre que for feita 
sua aplicação. 



1.1  - Calagem - Fazer  calagem baseada na análise 
do solo e usar o calcário dolom<tico. 

Na ausência da análise do solo, usar a quantidade 
de 2,O t / ha ,  que será  espalhada manualmente e incorpo- 
rada com a grade. 

2. Escolha e seleção de sementes - As sementes - 
deverao s e r  adquiridas e m  cooperativa ou de p a r t i a l a -  
res  idoneos, e deverão se r  tratadas com inseticidas e 
fungicidas para melhor garantia contra o ataque de bro- 
cas e fungos. 

3.  Plantio e adubação - Fazer  o plantio nas covas, 
a uma profundidade de 2 cm,  usando a "matraca" para 
semeadura. 
É comum o uso de uma mistura contendo 28 kg de nitro- 
A 

genio, 98 kg de fósforo e 56 kg de potássio, O que cor-  
responde a 700 kg/ha da fórmula comercial 4-14-8, e 
17 m3 de esterco de galinha por hectare. Toda a aduba- 
ção, no entanto, deverá s e r  feita conforme a análise do 
solo. 
O adubo qu<mico deverá s e r  espalhado 30 dias após a ca- 
lagem e 15 dias antes do plantio. 

3. 1 - Época de plantio e espaçamento - O plantio 
se rá  feito em março-abril .  

O espaçamento será  de 1,lOm x 0,30m, colocando- 
se  8 a 10 sementes por cova. Depois do desbaste, deixar 
2 plantas por cova. Gasta-se, em média, 10kg de semen- 
tes  para o plantio de 1 ha. 

3.2 - Cultivares - Usar a variedade seleção P i r a -  
nema ou a Seleção Santa Cruz 47. 

4. Tratos culturais - Fazer 4 ou mais capinas ma- 
nuais; ou usar a enxada rotativa 2 vezes e 2 ou mais ca- 
pinas manuais. 
Faz-se  a poda 5 a 6 meses após o plantio, e em seguida 
o tratamento do local do corte,  com fungicida . 



4. I - Adubação e m  cobertura - F a z e r  duas apl ica-  - 
çÕes de sulfato de amonio por  cova, sendo: 

I ?  - 501<,30 dias após o plantio; e 
29 - 50.i.50 dias após o plantio. 
5 .  Tsatamento f i tossani tár io  - F a z e r  conforme o 

ANEXO I das ESPECIFICAÇ~ES TÉCNICAS GERAIS - 
DOENÇAS E PRAGAS DO QUlAB:~?C.?.O. 

6. Colheita - Inicia-se 60 dias após o plantio. A 
época o c o r r e  quando o s  frutos  ap resen ta rem de 8 a 10.cn-1 
de comprimento.  
P a r a  operação de colheita u s a m - s e  luvas e f acas .  

7 .  ~ o m e r c i a l i z a ~ ã o  - A classificação s e  verifica 
durante a colheita. Os f ru tos  s e r ã o  embalados e m  caixas 
I I  tipo ' tomate',' com 18kg, e deverão s e r  enviados pela 

Cooperativa 'a CEXSA-RIO. 



COEFICIENTES TECNICOS 

S i s t ema  de  ~ ~ o d ~ c ã o  N? 3 

1. -s 
s e m e n t e s  
Cor re t ivo  
Fer t i l i zan tes :  
P lan t io  i4 -  14-61 
E s t e r c o  de galinha 
Cobertura  (sulfato de amGnio1 
Defenaivoa: 
PCNB ( t r a t .  s emente )  
Antibiótico 
Inset ic ida ais têmiso 
Inset ic ida contato 
FurSicida b a s e  enxofre  
Fungicida s i e t cmico  
Fungicida cÚprico (oxicloreto de cobre )  
Fungicida cart.amat.3 
h ing ic ida  cupro-orgânico 
Acar ic ida  (clorobenzilato1 
M~l" . t i~ id?  
Espalhante  adesivo 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Dertoca 
Limpeza 
Aração  
Gradageni  
Calagem 
Plant io  e adubação 

UNIDADE QUANTIDADE 

3. TRATOS CULTURAIS 
D e s b a o e  
Aplicagao de  defensivos 
c u ~ t i m  mecaniço 
Cultivo manual  
Adubacão de cober tu ras  
Poda 

4. COLHEITA 
Manual 

5.- 
Caixa 
Transpor te  interno 
F r e t e  

d / H  
d l H  
~ I M T R  
d / H  
d i H  
d / H  

d / H  

Unid. 
Cr$ 
Cr$ 

Observação:  g = grama 
kz = quilogr?.mil 
t = tone lada  
m 3  = m e t r o  ":bico 
d / H  = dia honiem 
h l T R  = h o r a  t r a t o r  
h/hilTR= hora  m i c r o t r a t o r  
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RE.I.ACÃO DOS PARTICIPASTES 

ALBERTO LEANDRO PEREIRA - Pesquisador(UFRi7J)  
ALO~SIO PINTO STURM - Extensionista (EXWTER-R10 
A M ~ R I C O  DIAS DE ARÊDE - produ to r  (1tagu.a:) 
ANTÃO DE BARROS SOBRINHO - Produ to r  (ltagua:) 
ANTONIO GOMES RAMOS - Produ to r  (Mag;) 
CATSUMI TAIRA - Produ to r  (C.de  Macacu) 
DARCIO NASCIMENTO - Pesquisador  (EMBRAPA-RJ) 
ERNESTO WALTER - Produtor  (Mag;) 
E U F ~ S I O  ANTONIO DA SILVA - Produ to r  (C.de  Macacu) 
IMACULADA MARIA CARDOSO LEMOS - ~ é c .  Comun. (PESAGRO-RIO) 
IR10 DOS SANTOS - Extensionista (EMATER-RIO) 
JOÁO HERCULANO ALVES - Produ to r  (Mag;) 
JOÃO MARQUES DE SAMPAIO - Produ to r  (1tagua9 
JOÃO TAVARES DE AGUIAR - Produ to r  (1taguag 
J O S ~  A M ~ R I C O  R. FERRARI - Agronornando (UFRRJ) 
J O S ~  DIAMANTINO L. DANIEL - Extensionista (COAGRI) 
JOSG VASCONCELLOS NOVOA - Extensionista (EMATER-RIO) 
JOLIO GONÇALVES - Produ to r  (Rio de Jane i ro )  
JUNICHI SUZUKI - Extensionista (EMATER-RIO) 
L U ~ S  PATR~CIO DA SILVA - Produ to r  (Mag;) 
LUIZ PAULO DA SILVA FALCÃO - Extensionista (EMATER-RIO) 
MAUR~CIO FERNANDES DE OLIVEIRA - Pesqu i sador  (EMBRAPA-RJ) 
MURILLO FREIRE J ~ N I O R  - Agronamando (UFRRJ)  
PAULO TAVARES DE MACEDO - Pesqu i sador  (UFRRJ)  
OCTAVIO ALMEIDA DRUMMOND - Pesqu i sador  (EMBRAPA-RJ) 
OSAMU KIMURA - Pesquisador  (UFRRJ)  
OTODI YOKOYAMA - Produ to r (C .  de Macacu) 
RENATO LUIS PEREIRA DE SOUZA - Pesquisador  (EMBRAPA-RJ) 
SANKICHI WATANABE - Produ to r  (Rio de Janeiro)  
SEIZI MIYTA - Produ to r  (Rio de Janeiro)  
VITOR LONGO DA SILVA FILHO - Extensionista (EMATER-RIO) 




